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Acuesrdos del C. N. de En­
lace C. N. T.-U. G. T.

B aroftlooa-.— Se te  re tiñ id o ^  el^Co 
ju iié  N a c io fik l B o la ce  C . IS- T .-  
ü .  G . T .

Se d ió  c u ttita  de  qxfe e c  le  p ri*  
co ftra  re n o ió n  cedehreda p o r e l Co> 
zn ité  de £cQl<aoe de 0 :^^&gea& eaa 
p rú n e r lu g a r y  después p o r aelauiA  
c ió n  ea  u n  aetó  p tioÜ co  ¿n qne  p a r 
tíoipaPOEa loe trahajeduExis ¿e I jas 
S lud icaá t> \ a p roba ron  k s  s i- 
guiec.'tes b a s fiti:

«IXQpl8sna.r la  jom ada, do diets 
boros y  snî ore&ión de d ia e  ío s I íto s , 
eom preod idos lo s  d om ing o s, en to ­
das k s  ia d a s tr is f de  guonra en quo 
sea p os ib le  bsicferlo; .rn te n s iñ e a r la . 
prcpQzem da b a s ta  co nse gu ir la  res- 

á c l C om ieariado  &a la  B a ­
sa N a v ^  y  sus dependencias; ha ­
ce r pasa r ta le  B a s a J ía v a l lo s  p rti-  
■blainas d« a b ss te c im ia c to  de  toda  
la  oúxottLScflipcióxi; in c o rp o ra r a  la  
n ra je r % todos los  tra b a jo s  de re ta - 

. ^ ¿ d ia ; denuxio ia r a  todos lo s  em ­
boscados de sus S h id ica to s , para  
su  in co rp o ra c ió n  a  las £ iaa  d e l E jé r 
c ito  P o p u la r; d e p u ra r la s  fila s  de 
la s  C cn tfla les S indioaJes y  lo m a r 
^ue los d e p u ^ o s  n o  se«n adm i- 

lo s  en lo s  dÍTereos eseoiores a n tí- 
fisseástes; exQ jrim ir todos io s  tra b a  
jo s  su pe rfino s  y  noc ivos . © ia co r- 
pocr^ e  1̂  t r ^ a je ^ r e s  que loe 
re a lice n  e fin o s  de  g u e rra  o p ro d u c  
e ión  p a ra  U  m is in a .»

Se expresar la confoirai-
dad y satisfatíoión del Comité Na- 
cionaJ por las biaeeB aprobadas.

Se d ió  cu e n ta  de la  o o o s titu c íd n  
d e  loe  nuevos C pm itós .de E n lacé  
de ItS 'p ro v ir iria ! de  M u rc ia , 5 u® 
l i s  lo c¿ £ s  da L á  'C n ión : C a rttg e - 
na ‘ y  B a da lo n a  y  de la  F e de ra c ió n  
de A g en te s  d e l C om ercio  y  de I.\ 
In d u s tr ia  de E spag».

Oornocida la  seseón aue  c ^ e b ró  
el 11 d e l a c tu a l e l SuDComii© de 
E n kc©  en V aJenc»  so ap ro bó  to * 
do lo  a c tu ad o  y  zesuo lto .

que

B e^>ecto  a la  p e tíó ió n  de g e s tio  
nes a  re a liza r con la  F ederación  
‘N acicnaJ de  la  In d u s tria  F e rto v ia  
r ia  (C . N . T .)  p a ra  que  c o n s titu ­
ya  en a q u e lla  zona un© de le ga c ió n  
d e l Cooxút© N a c io n a l de d ieba  in ­
d u s tria , se ^ r d ó  a u to riz a r a l S ub  
co m ité  N aciona l p a ra .q u e  Jes e fec 
t-úe de m odo 'd ire c to , ya  ^que e l 
S u Lco m ité  n s e ¿ c a l re fe rid o  tie n e  
BU ree idecc ia  en V a le n c ia ; y  p e tn  
g e n e ra liza r este acuiw do. e v ita r d i­
lac iones y  e lim in a r tró m ite s  in ce - 
eesarios, se re so lv ió  fa c u lta r n i S ub  
co m ité  N a c ion a l de  E n lu ce  p a ra  
que p o r s i m ism o haga 
gestiones e e tim e  p e rtin e n te s  a l ob­
je to  de  p ro c u ra r que  todae las Fe-? 
deraciom és de in d u s tria  te n g a n  de­
leg a ció n  en a q u e lla  zona.

Se n o m u n iía  aJ C o o tité  de  E n ­
lace- correspondient©  que  está  en 
©1 d eb e r de  d e o u n d a r a  la  a u to ri- 
.dad m ilita r  cO napetetiie a  qu ienes 
p o r BU edad c rta p re n d id o s  en  la  
q u in ta  de 1926 e stuviesen  m o v ili-  
*ados y  o o  se in c o rp ó re a ^  a l E je r 
c ito  P o p u la r.

Se acuerda • © xp ieear co n fe re o i- 
dad  con, la  re so luc ió n  qiQo n o tific a  
e l C osoité N fickm a l de  la  C . N . T-# 
Begán la  c u a l n o  ee ^^p fc a b le  la  
p row iO fita  d e  los cam aradas de M a- 

“d r a  sobre d ecre to 'c re a n d o  ©1 C on- 
pejo N a c io n a l de le g is la c ió n  p o r­
que  p ro d u c iría  co n fu s ió n  cop la  d i­
ve rs id ad  d e  ccQnpetencóaB ju ríd ic a s  
y  le g is la tiv a s , y  d u p lic id a d  d e  ¿ in  
c io n ^  e n tre  la  m u ltip U o id a d .d a  or- 
ffe n :í23aqe. cca < si^7in i su fio ie n - 

los. (^g sno a  le g is la tiv o ^  v  de 
todos lo s  órdenoo y a  e x is te n te s , so 
bre los  cueles procede püé d a  ac- 
to a w  p c i»  in co rpo ra rle s  to d o  ©1 
e s p íritu  renovador ¡popular q tje 're - 
n reseñta  p a ra  n u e s tro  p u ^ lo  la  
bJcte  in ic ia d p  ©I 19 de tuÍ ío  de  
1P36 . D a r a  conoosr ts te s  d e tís io - 
nes a los co m p o ne a tM .— F e bu s .

Dedaracl^nes de J Iq- 
riosio fi. Vázquez

M a d rid . —  [E l se cre ta rio  de la  
C . N . T -, M a ria n o  B . V á iq u e s , te  

. becbo unas declaraciones, en  las 
q u f'. cjo&re o tras  cosas, d ic e :

« E l p ro le ta ria d o  in te rn a c io n a l no 
aceba de B a lir de eu m arasm o; 
neaccióna, pero  con una  le n titu d  
Im p ro p ia  de la  g ravedad  y  u rgen­
cia  de las horas que a travesam os.

• N o  ka  sabido co loca ise  aún © la  
' e h ó ra  de su deber y  de eu m is ió n  

^ s tó r ic a . E speram os que  lo s  tra - 
te .iadores europeos, que y a -h a n  
v is to ' c la ro  e l engsóo de quienes 
éc>5 meses a tr ¿  daban p o r c ie rto  
n uestro  a p la s ta m ie n to , sabfan re ­
accionar co n tra  la  tendenc ia  con- 
teznporizadoro  de quienes no se 
a treven a e n fre n ta rse  con e l fas­
cism o que p re tendo  e F cta v ira r a 
.Ico pueblos Kbrep.

P o r fo rtu n a ,* fre n te  i  la  sctjfcad 
los hom bres com o C itr in a , po- 

demoe se fia ls r la  c rec ie n te  p u ja n ­
za de las organ izaciones sina icÁ les 
de d iversos paisas, m is  decid idos 
ya a p reaíaroos una ayuda  d is tin ­
ta  a  Jos sim p les te leg ram as de fe - 
teátacáón y  a liento.® —

l a s  t r o p a s  f e d é r a la s  n ie -  

F e a n a s  a p la s t a n  So s a b le -  

vtKsé;!! fa s « :'$ ta  d e  C e d ll lo

Ploa

M é jic o ,-—S® decla re  o fic ÍB Ím en-
fe  q-tte tos fin to o s  «rsouem ros san- 

ie n to s  con los rebe ldes han  sido 
^  de B ío  T e rd e  y  ^ u e o to  M a n u e l.

E n  u n ’co m b sté  lib ra d o  e® ©1 pue  
^  L a g u n ita . en e l S'-iresrte d e l 
A stado  de fia n  ly n is . h a  rcB u Itodo  
p u e rto  H ip ó lito  O d íU o . fo b rin o  
del genera l.

Pareos que los oediÜ is^as can
eoríado e l fe rro c a rril d© San L ^ is  
*  co r*»  de G ínsd a lcé ia r.

B b á  s ido  <^TÍadne tro pa s  fede* 
***^'5 a T é m ip iro .— F a b re . ^

M é jic o .— E l p e riód ico  <cLa F re n* 
^  annnrJa «hora q tie  e l P a rla - 

deí Est.ado de San Im is  de 
aprobó e l d y i ¿ i d e l co- 

^ e n tft nna  nanrión  dfyclarando ar.- 
‘^ e r itu c io n a l la  p o lític a  d e l p ro - 
■ tn t>  o  rd ^ r- is . y  d -^ Ia ro a d o  a l 

d íw ii»-xd ft nc r»\$ dftte.*«*s 
^ í? r  Q ofcieren c e n tra l.
#11, ,^^^kTnonfc> dftrJaró tam b ién  

e i « jilrcó to  di» San L u ís  do p r i. 
g jA  ‘' l  ún ii'O  fo n s títu is l« w n í. y  

fu  TU-,odo a? p^nerrxí C fd i-
que re úd5odcró‘ ceJ dínoro de

Gran combate aéreo de oyer en el frente del Este

1 5  a p a r a t o s  e t i e m l -
g o s  d e r r í l i a d o s

intlerrd d® sia héroe
C u a l h a b ía  s ido  previam oE ito 

finun reado, .se ce lebró ’ a ye r lunes 
e l e n tie iT o  de l com pa fie ro  M L ju e l 

com andante  d e l te rc e r B a ­
ta lló n  de la  127 B re a d a . 28 B iv i-  
s ión .

AJ fúneb re  a c to , que p a rtió  d'̂ I 
H o e p itá i-B a ^  en la  A lam eda, asís 
tie ro n  m u k itu d  de com p&tecos que 
5C6Cuv22roQ lio e ta  sus úH im oe mo­
m entos a q ii^  estrecho lazo de 
u n ió n  que  la  luoha  y  fos em bates 
de la  Id e a  m o tiva n .

L a  p rs s iííe i^ a , fo rm ada  p<x e l 
gobernador c iv il de la  p ro v in c ia , 
com andante  ̂ m íü ta r de la  p iíu a , 
repre sen ta d ón  de la  127 B ^ saI b 
y  C om ité  P en ineu la r do *1»  F U L , 
e re  acom pa&qd^ pa iK tip lee  de- 
kg oc ion e s, enCre las que  se en­
con tra b a  e l S ub-C om itó  N aciona l 
C N T , C o m itiw  Ito g io n a ie s  C Ñ T - 

E A I-F U L , C o ra ité tt Loca les F U L -  
C N T -F A I, Foderaoión N a c ion a l de 
le  In d u a tria  F e rro v ia ria  y  repre- 
Brtntsckm es de todos los S in d ica ­
to s  y  Ju ven tu de s de la  capitaJ 
va lenciana .

L© Feaaración Ib é ric a  do J u ­
ve n tud e s ' L ib e rtg ria s , B rig a da  
y  fa m ilio re s  de- fa lle d d o  e xp re - 
t* n  a todos cuantos» a s is tie ron  a 
ta n  fc tom n e  acto  s \i m és expre ­
s ivo  agradecfm ien to  y  e.ipeiiun que

e je m p lo  d© n u e s tro  T s a lc g r^ o  
s irva  a todoa d® n o rte  p a ra  f»i tu ­
res em bates.

interviú con féiguel 
ásidrás

M a d rid .— E l n ne vo  delegjádo de 
p ro g a g a q d * y  P rensa , M ig u e* San 
A u í'é p .'h a  hecho a l e n v ia d o  espe­
c ia l de fía v a s  >unas declaraciones 
en le .í q^i® d i^e . entr©  cosa?, 
que la  © om psíía a l fA rv lc io  d® to 
v e rd s íi se ex te nd e rá  mó.s a lié  de 
U» fron+'.*-ra?, repa rv iendó  pop ©] 
m undo en te ro  re p ro d u e c ic -e i fo to - 

'g rá fic a s , csrto les* e tc ., que p la s ­
m en la s  a.*>pir8cíoBa« d d  p u o b to  ©s- 
paCoI.

T e ro im a  d iciead©  que ©1 G ob ie r- 
no de la  Be-pübrw o rre h a ja rá  pare 
que  a l am or de lo.'» © uebtos se una 
le  com prensión  y  e l r'ív p e to  rift Io« 
G ebieug^.

la s  C a j'ts  p ú b lica s  p .ira  fiiaanza r ia  
c o in n flft': r'v n íra  C nrdenar.

K i 'E ít/ifto  d ir ig ió  un  ll«j«.VT»:>n- 
to ft todos lft« demás ds la Federa- 
c ión  r ^ r y  ¡tich a r oon tra  e j G «b ier- 

iiio .— ^Fiibra,

B aroe lona, 24.— E n e l M in is te ­
rio  de Defensa Nactonecf han fa c i­
lita d o  esta i^ rd e  la  s igu ie n te  nota 
ro fen te  a A v ia c ió n ;

«Se reciben nuevas n o tic ia s  so­
bre e l Im p o rta n te  com bate aéroo 
que tu v o  lug a r aye r en e l fre m e  
de l Este y  que d u ró  desdo las 15 
hasta tas 18*30 horas.

Fueron derrthadoa les s igu íeatea 
aparatos enem igos;

Un «F ia tD  a l S u r de L ió la ; o tro  
en tas p rox im idades de Las L a ­
gunas, a l S u r da Ib o r da U rg a ll; 
o tro  aü N o rte  del C áste lserús; o tro  
en las pro^U ntdades do M on g ay ; 
o tro  a l N o rte  de L é rid a ; o tro  ce r* 
x a  de C u b e lls ; o tro  en las p ro x i­

m idades d® B a ia g u e r; o tro  
B e llv u n i: o tro  cerca de B a rb ^n s ; 
o tro  en T o rfíila m a r: o tro  en M e- * 
narguqns, ¡u n to  a l r io ; o tro  a l 
E ste  de B c llv is ; o tro  en las p ro ­
x im idades de H e lic a lre ; o tro  ca  las 
inm ediaciones de V a llfo go n a  y  tm  
b im o to r a l N orte  tío B a laguer.

H an  s ido  hechos p ris ione ros io s  
p ilo to s  que ee a rro la ro n  en para- 
ca ldas, am bos de naciona lidad  ita ­
lia n a .

N osotros perd im os tre s  «m os- 
casi>; dos de los cuales cayeron en 
nuestras líneas .re su lta n do  un p i­
lo to  m u e rto  y  o tro  h e rid o .— F e - 

bus.

L a  t e i s s í ó s i  e u r o p e a  
l i a  d e e r e c í d ®

.mtBmmmBomiammmmmmmmmmm

£1 triángulo Parfs-Lonóres-Móscé ha 
gauaóo eu autoridad, lo que Beriíu 

ha perdido; al parársele los pies

Osiba aquel d ía  a puz>to de m o v i­
liz a r, lo  que huk»iere puesto  a
E u ropa en p ie  ce  g u e rra , xmeo*

L A  A c t it u d  d e  P o l o n ia
P U D O  S E R  D E C IS IV A  A L  PO ­
N E R S E  A L  L A D O  D E  L A S  D E - 

M Q C R A C JA S
Lend ree . — E l « B v« a ia g  S toa- 

dand» d fe e : ' ■
« U n  despacho de V tttío v ie  e  B e r 

t e  h a  «eK ado la  p a s  dxireníto e l 
fin  de sem sca. H H le r, s p rc re '^ o  
p o r G o e ria g  jñVA  a d o p ta r m ed idas 
red iea les c o n tra  C hsoostovdqnre, a 
pesar do  la  <^¿niói» Q i o o n fra rto  de 
sus téesúcos, d ip looaá ticos y  m iU - 
tá re s , re c ib ió  d  sábado p o r la  n o ­
che u a  tnoBííaj©  de ve a  M o ltiíO , 
e m b a ja d o r a lem án oa V a ra o v i» .

E l e m b a ja d o r b p b ía  ce lebrado  
wna e o tio v is to  coa B e ck  p a re  co- 
iio e e r d e fin itiv a m e n to  la  a c titu d  de 
V a rse y ia  ©o chto de ie v a s ió n  de 
C hooostovaquto p o r la a  tro p a s  a le - . 
maoBS. B e ck  d e r líró  q ^ ii*  caso de 
©xt»ndov?je o l ro n fiie d e  a to d a  E u ­
ropa . F o lo a ia  a o  p ia r ía  ponD.vne- 
oer B M jtre l; E s d e c ir, qxie s i F ra n ­
c ia  e I tg to to r re  scce rría n  e Checos 
lo va q n ia . .P e lo D ia  pe co locaría  fcl 
lado  do la s  trrand-^s p o trn e ie s  o tííi-  
denta le« .>— F a b ra .

S E  O E S M IF F H -P  U N  B U L O  
N A Z I

Pragá.—A propósito de la noti­
cia publirada a^r Beriín. Pe- 
giSo l£»^c^ííl vá rio s  stódacoB ©heces 
tab*'er. 'rii^^ado ot pueuto de 
madera ©n la frontow, ía Ageuris. 
Cetekn declara que tó  notíieia ca­
rece de fu»dstoonto.

E n  e l lu g a r in d ica d o  p o r d ich a * 
in fo rm a e i^ e s  ue  e x te ©  m ás qne 
h n  pequeño p ueu to  rru© «re dos- 
conocní> tsíetó de 5nc«rndiaT ea  n o ­
v ie m b re  d e l «5 o nosado.

L a  AgOB<*U C *te fca  h a ré  iso ta r
e l ca rá c te r ta n d é a tio o o  d© todas 
ftsta« itifoTtnsciofBP?.—^Fabra.

H E N L E IN  SE E N T R E V IS T A  
CO N H O O Z A .— LO S  8 U D E T E S . 
D IS G U S T A D O S  C O N  S U B  J E ­

F E S
P ra g a .— A y e r ta rd é  a cu d ió  H©n 

lem  « eEtr&TÍsíaTse ©ea e l proEi- 
den to  d e l C qu fio jo . se fie r HTodxi. 
e l ca3í l .  p re v ia m e n te , lo  h ab ía  c i­
tado .

L a  © n trevú 'to  d n ró  « c jca  d e  tra s  
bóras-

H © nfr«x p id ió  que  ruovon ru ^ o n  
d idas L is  W icdidas m iiitiu 'O s  adop- 
fctdes, y , caso de w» » r  a te n d i­
do.' V> p e d irá  púb tioam óut©  pare  
sa iva r BQ rcá^on sob ilid ad  <en care 
d© p ro d u c id  inc ideo fes  m ¿5 g ra- 
vev>.

parece que la  p e b la rió s  de Ics
S udetfls está doBoontento p o r e l v b  
jo  de H oniovn a l o x tv o n ja ro , p rec i- 
sam buto d u ra a to  la  jo rn td .a  e le río . 
ra l. lo  que ropresooro para  e l je f?  
B©J5i una  pérd ida  do p roc tig íe .--.- 
F .ib rs*Londres. — Oh-.mb©ri«io biso 
ayer co  U  C íre a ra  d? k -it 
r.e> o r/.'.'V -.íid * d?clareción so-
h'y. ^bK©siovfvquii»s •

«E ! p r in r ip n l e tic a d o  de l G o­
b ie rno  .to g lá i— d ijo — te  «re*

p lo a r es to  |)o s ib lo  to d a  sn in fiu e n  
cU  pera  a b n r e i ca m in o  © u n  a n o - 
g to  « a tis fo c to rio .^

S?J G ob ie rno  h a  te n id o  la  e n te ra  
cooperación do l frencéo . bo  h ito  
saber ©I de B í^ tn  tu á n  ip i-  
p riT Íea te  y  Targente o re  Hogar a «b  
arneg’o , si se q):er£a sa lva r la  p sx  
©TJTopea. L© to fo rm ó  ta m b ié n  ó© 
las gostiopesrisoctes en P raga  y  do 
la s  seguridade? reo ib idaa.

E l ede istoo  de Nogeoios B x tra n - 
}CTf>5 a lom án decte*^ -"?cgw ía ro - 
ra b lo m e n te  los e s fn e rm ^  d e l G o- 
bm re©  b ritá n ic o .—jp 'abra .

A L E M A N IA  P L IE G A  V E L A S .
P e rís . —  E l eo fio r ’B onnet-, des­

pués do ce le b ra r una  ooaíéroBC ia 
e©n ftl e ra te jíid o ?  b ritá n ic o  señor 
r ^ in p i,  r ^ b iÓ  a l m iiuofcro do  C ho 
eoslovaqu ia , O suski, y  a! prea lden- 
to  de la  C om isió tt do A sunres E x ­
tra n je ro s  do  la  Cám m 'a.

Se © o n firn :!: la  iro p re s ió n  de rae 
jo ra  ©n e l am b ien to  in te m a o to n a l 
p o r la  e n trov is t©  © afro H odr^v v  
H o a la in . a peaar d© la  de
los S udeffts e l «abado, négáaxjw .! 
a negocíár.

Adeesá̂ ;. ©i embajador íngléo ha 
oianlfostodo a Bonnet la tiépesió» 
do q'íie Alemania no ©©««©Btraba 
trepas ©O" la  fro n tis ra  choeoslava- 
cü, lo que rovioic mayor importen 
c ía  s i so w ^ ie rá a  ^ e  te c o  do* 
d'.aa Alemania no oomteba (rne 
dt% verso oldig^^a a llamar im 
numero de reservistas ©quivalente 
4 Iss qurnrsB  m ovfitoadaa r^ r* 'O h ^  
co?1o>v«quia. j

P o r o tro  p a rte  c o s tin ú a  ©1 creí- 
to c io  esteeob© y  perm nn,.n te  e n tro  
P a rf^ y  Londres.— F a b ra .

IM P R E S IO N E S  O S M O SC U
Mctsoai.— E l m om ento  tshoíosl©- 

Vsoo so obr.erv» deédo J ío scü  oca 
y e re n id ^ , poro  con m tm te  a ten- 
t¿6n , si b ien  en loe  c íro u lo s  semé- 
fcioqs re  a b p o n o n  do haco r con jea  
t ir io s  que p u d ie ra n  s e rv ir do p ro ­
te s to  a jo s  m ahhtjonoíoiviQ os p?- 
ra  R fttu rb ia r 1.^ tQ ^uiciÁa in to rn a r 
o io n s i.'—F s b ra .

E L  D E R E C H O  A L  P A T A L E O
B te rlia .'—Toda la  prensa pnrcóV 

guo  saa T Íftleníühim eíi p ro to rra s  
coniara «íao prevoeaciona? chticáR? 
y  loa incúdentes de ¿ roniera. L a  
m ayo ría  do io s  p o x ió d k c t, oon»o 
o b ttJodaodo  a ire a  consiga», d lc«  
que los etrínorxoe p e ra  tm  tp a r i-  
guam xxnto no  te n  “  te n id o  éríc©  
te c ta  ahera y. a firm a  que la  »)• 
tiuaciión os raiajT tira n te .*  ¿ rig e n  
quo eexR re tira d a s  Isa  tirg M s  A te ­
cas de U  fro n te ra  a1*5m aca, e n t^  
proooseia © onsiiteye  —  d ice  •—  tm a 
prf>vocs©te3 .— ^Fabra.

L A  P R E N 5 A F R A N C E S A  S I­
G U E  M O S TR A N D O  SU  S A T I3 - 

FACO iO W
P a riií.— Los p *rió d ie r.s  re fie ja n  *a 

^irnóias a lo s  exhN sm e J lo v iid fia
muy hábilmente r»cr Tundra» y 
P a rís . D ic c ji quo A lw n a a te  so ha-

toas que hoy eontinlúan las cob 
vorsamones.

« Le  d ic e : «Queda
saber qué q u ie re  A lem an ia . exbc« 
ta m e n te . S i lo  que q in c ro  OS m a­
y o r lib e rta d  enlV um l par.^ lo s  < 
d f.tc s , podrá  ©ntendím ío íic ilm tfU - 
to  co p  o! L a tad í* checo. C U 'O ríIo '  
y«qu te  d e re m p a tn  hoy o l 
papel de B é h te a  ■ n

^íadALco T íb e u r i escribo ou c L ’ 
O ftuvTe»; «S© tie n e  la  in jp rs s íó a  
da q i»  to  ríto a e jó n  a é tiw l es p re - 
c fiito ; P o r p rim o ra  v e r H itio »  áa 

. te n id o  qUe m od inca r su io re r io  en 
v ú ta  de quo F raneó*. I n ^ t e r r a  y  
la  U . B . S. S . eotobon dispuAstea 
a apoya r a P raga . B o to  no  q u is ra  
d e c ir qne reu tm e ie .a

K  órgano fso c io ta  « I ^  Jo iar> , 
d ice  que ba pod ido  o v ita :^  «1 p r i­
m e r m o x itn io n to , quo «2 nafta 
brutaá y  que  c o n tra  la  Kwidarícted 
do L o n d ^  y  P a rís , sójo^ caben 

-actos de-de&AspwñCfión á loe q *»  
sería  abaúrdo .e n treg a rse .'
■ < I/A ú l> o >  d ioe  ^ 0  H it jo r  no  an 

q u e rid o  e o rrw  «1 r ié s ^  d© uno  
g u é rra , y  <y^n e li©  la  a u ton d ad  del 
e je  P a n b -L o n d iM  te - q u ^ a d o *  
oaonnem ea.te ro to rsada .— F a l'n i.

Gonilenza su s  tareas el Pleno fiel Ge 
niité Gsiitral del Partido G uaun ista

(tP A S iG N A R IA » , O V A C IO N A D A  
A L  H A C E R  SU  IN F O B M E  
M a d rid .—  A y e r eom ensó sus xa- 

roas e l P leno  d e l Com ino C e n tra l 
dcH P a rtid o  Coenunisca. S Í salón 
eetaba « tostado  do p d b lk o .

E leg id a  la  p rcside iím o de honor, 
a b rió , la  ¿e&ión o l conse je ro  de la  
GeztecaJidad y  se cre ta rio  de> P . S. 
ü .  O oraorera., qu ien  d ijo  que 
había qp© « firm a r una  vez más 
nueso.'a con fianza  en  la  T te te ria i
pe ro  que  66 necesario  no  o c u lta r , están las reglones m ás in d u s trio
lae s ituac iones graves porque eóio 
o r í 1̂  eona ig^e  un  o p tim is m o  coau- 
oioDce. Se p recias in to n e ific s r *os 
m andos mÜHtan&s, in to n s ió c a r *ina 
p o lític a  do  re se ñ a s  © im pone r 'in a  
soyera d ú ftá p jin a ; es p reciso  ta ju - 
b ién un a u tá n tiro  r ir ín o  de gue­
r ra ; h a y  que  in te n s ific a r cada voz 
m ác la  u n ión  de  todos loa s n t ií js -  
c is ta s .

L A  P R E N S A  IN G L E S A  NO  ES. 
D E L  TO D O  O P T IM IS T A . P E R O  
C O N S IG N A  E L  E N S A Y O  CON 
E X IT G  D E  U N A  P O L IT IC A  D E

S E G U R ID A D  C O L E C T IV A
L o n d re s .-^L o o  pferiódioos no ye 

encrega» »  un o p tim ism o - íácxl y  
reconocen qxro la  m a yo r v ig ila n e ia  
c o n tin u a  im p o n ié nd o ré .

Organo® ^ubcm ftm cnfcales y  »p^  
ftic i«a '.sti*«  aplauden la^ aoeióa d e l 
G q iríon to  t a l . co2a*> jfué , o rn .u e -ia  

’a yé r p o r' C h « m b e ria u i‘ 7 &  e fite  
ma d© la  ¿sólaboracjón frane tm ig lo * 
»  EJogiaa as im ism o  o l ta c to  da 
qxíc h a  dadó p n i^> a s  el, G ob i-im o  
íA oco.

E l «T im ase haca n o ^  ' qüo «1
G ob ie rno  no  fo  h a  in c lin a d o  unte  
los «contecixniontoo^ s ino  que  ha 
tra ta d o  do d o tn in a rloc  y  d n ig ir i^ “ 
con k ) que  ha co nsu m id o  u n -é x ito  
re a l. S in  em bargo, los ost-adistes 
deben perm aaeoer v ig ilan te® , ya  
q ti«  c o n tin ó ftt! p rod iíe tó iidooc in a i- 
« e n l« . C cB S teutom ente ye  ponen 
en c ircu la c jó ü  n im o ro s  s in ' ít:n d a - 
m on to  o  gnoeerem ente oxagrxados, 
pero , p o r ahora , o) m enos, la  to n - 
Bi¿n h a  dcáaperecido.

E l • « D a ily  H e ra ld o , co rocid ien- 
do eon las p s lo b re s  p ronunciadas 
anoche p e r C btjrcS ull en C b ing - 
fccd . op ina  qu© la  a c tiv id ad , d ip lo ­
m á tic a  de fin ^ d e  la  sem ana ú lt i­
m a ha  íaeíU iado datos sobre le  
qxie puedo ser. en xin» fo rm a  re du ­
c ida . xma p o lític a  de ae-gnridad oo- 
Icctívar.

«S i o í m qtode seguido-^-eñade—  
llega  3 te n e r é r ito . c o n s u tu íré  xm 
q ie ín p le  y  tin a  le cc ió n .>— ^Fabra.
L A  P R E N S A  Y A N Q U I R E F L E ­
JA  L A  M E J O R IA  D E  L A  S I­

T U A C IO N
Y o rk .— L o s  p e riód icos  de  

la  m aSai-R  te g is fro n  lí* m e jo r»  de  
U  o tioa tíón  c h e c o s lo v a ^ , poro  h»- 
©en n o ta r que  e l peÜ gro no ha des­
apa rec ido . ,

E l «N ew  Y o rk  H e ra id  Tríbtm cJ? 
«ubráya, que te  lecc ión  m ás bapo r- 
ía n ta  que  se deEpreade de lo® tf l-  
tim oü  aw aiseoim iento i» . c» que  la

Terminó añmoaado quo Ceialti- 
üa está hoy más dif^mesta quo 
aunoa a haocr loe.sacrifi'céoc aectí- 
fiarlo» paro asíjgurar te ríotorlo 
eemiin.

'S«goidaa»ente . habló Dolores 
Xbamiri. Puto do relieve la gra­
vedad del momfiíato socual, «..» 
e<So ca !q»^ frente®, sino on los 
Gahmtes diplomático®. «El nao- 
te . italoingiós fuá preparado al 
ini*mo i)ém|to que la ofensiva en 
Aragón. La. gTjerrs puede íj&narse 

 ̂ y
.•4-^^T « ín « w in a  de o»<¡r.̂ tár * f r  j uana y  

au eficaesa e ^td  rw a n rta id i, m c lu - 
So. p o r la  p ro p ia  p rensa fase iste . 
Lanxaen& sa.oe lo  m dependen«te de 
E sp a fla  es u n a  am enaza ta m b ié n  
p a ra  C hevreslovoquia, F ra no ir, o in - 
d íuso In g la te rra . H a y  qua
croen v e r n n V  in c o m p a tib ilid a d  
«attre le s  p un te s  d e l O obieripo y 
n u e rtro  p rog ram a. E so  no  es ro r-

dad. N oscárre hem os lu ríhadó  siemí 
p re ' p o r uná R e p ú lilica  d « n o c rw ti- 
ca y  p a rla m e n ta ria . H o y  lo  tnás 
revoducionario  es g a n a r te  g u e rra .^  

So re fie re  a l d iscu rso  d e l g cne i 
ra l faccioso Y a ^ o . y  d ice  que e v ijf 
dencia  que en Ta E spaña  som etida  
hay m uchos españoles que colabow 
ra ron  en la  tra ic ió n  v  hoy od ian  ai 
los invasores. «E n  E spaña h « y  re - 
eureos su ficiente® , no  só lo  para  de« 
te n e r a l in ^ s o r . s ino  p a ra  derre -' 
ta rie . E n  n^^no8 de la  J te p ú b lir*

Ies y areolas; en la zona rebelde 
reina el caos. Alt’ hay xm saqueo 
sistemAtíeo y hratel.

Hay quo hacer una moviiÍMcióa 
generé para crear grandes rerér-: 
vas, y hay que hacer uno intonsa: 
p c íí l^  de fortificaciones. Eü el 
Ejército debe haber' mxreho nni-’ 
déd y muísba disoiplh». La elec-’ 
oión de mandos sólo debo e$t«r 
guiada por el valor, la experiencia’ 
c. te eapacidad. Otra cosa qne hay- 
qtM hacer es organizar te indus- 
bés p«ra bsrorJa más'eficaz. Xodoí 
w  te guerra y para te guerra.

ay que terminar con egoísmevs y 
con ei dftspilfaTTo. También debe 
ser X1B8 realidad inmediata U to- 
eo^ración do H mujer al tra­
bajo.»

Hace tm canto a la unidad di­
ciendo qxie en este sentido se ha- 
logredo macho, pero qne es nsc?-', 
Oario lograr más. «Todos ¡os sacri- 
fiftíos. todas Iw preyisiftaes. íKí4a1 
te p re se n tec  on con;;;t?*^flríóo ^ón 
fa pérdida do- nuostrá irdopetaden- 
ela. Hfty que bichar toafes por una, 
España libre, todos para ganar la* 
bandera de lo indepe3deneis.>

Terminó con un viva te xmid.'id’ 
Ír.d:íiojx/ote de todo® los escaño ' 
Icf*.

El final del informe fue acogido ■ 
oÓB una gran ovación. f

p res ión  de u n a  pequeña p o ten c ia  
« u r o ;^  he  b a s te é  p a ra  d e ten e r a  
to d a  la  m a q u in a ria  n a z i.— T a b ra .

L O S  C IR C U L O S  A L E M A N E S
NO S A B E N  Q U E  S E  H A Y A N  

S U P R IM ID O  LO S  P E R M IS O S
B e rlín .— Se deam iente la  in fo r - ' 

m ación p u b lic a d a  en el o x tra n je ro . 
seeún  la  cu a l f f it t e r  h a b ió  te g re - 
esdo a  B e rlín  y  h ab ía  convocado  
Jiña co n fe re nc ia  d e  sus i'o n se je ro s .

H it ie r  continÓ A  h o y  en B e rchs-
tes^^aden.

Lo® c írcu lo »  r^ B ip c tc n te »  d ec la ­
ran  n o  te q e r n c té qu  d s  Jo» r t jm ^  
re * re ls tiw íis  a te  sapresión da to ­
dos los perm íaos de o fic ía te»  y  io l-  
dadof.— ^Fabra.
X»v c.M E P G íC O  C O M E N T A R IO

D E L  « Y O R K S H IR E  PO STn
Lor;d re£ .— E l «Y orksh íre  P oet», 

aun reo<»oRÍonao que la  firm o r.z  
d? l G oS iarno. b r itá r je o  y  la  e fic jir  
c6í*BhotreciÓn de los O a iin c fe s  de  
P a rí* y  L o n iire s  han  o e n frib u íd o  
graadew jeBte a a te n u a r e l estado 
de te n s ió n  que re inaba to d a v ía  
a y rr  m añana en la  E u ro p a  Cen- 
w n l, no de ja  Uevnr de u n  o p ti* 
nrtem o «sagerado.

«S ería  im p ra d o n to —dtea* --c rea r
■ • r r ir í *  e.®tá re a iic lto  y  q .ie  

ta  p r ia d o  e l m om eeto  de hah’ jxr 
o s te ^ ric a m a a te  y  *¡.a am hisru^dn- 
d a*.»  '

rq  esté a e tiria d o . y  que to d a  E u ­
ropa  !»  bfeUe en te n s ió n  p o r la  ac­
titu d  am enazadora de un  neqxxafio 
peroen to je  de te  pob lación  mxra- 
d ia l, c» docér, de xm so lo  hom bre. 
E.ste r ítiia c ió o , p o r in to le re b lo  y  
g ré re  quo  ees, está  a igo  a te iruada  
por la  a c titu d  de  ̂ de
P arís y  L on d re s y  V a rsn v ic . P.arís 
y Londres r o  (*e han lim ite d o  a 
aaeer una  « dvó rte ne ia . H a n  e je r­

c id o  su in fin e n c ift cerca de las das 
p a r ^ f ea fa v o r da una  so lución  
a m i*to *a . y  P o lon ia  ha  oomxinte*a- 
do a B e rlín  qne no  ncÓ te perm a­
necer neu toa l» .— F a .b fíi.

t e s  D IA R IO S  A L E M A N E S  S I­
G U E N  D E S T IL A N D O  B IL IS
Beriín.—La prensa alemana con­

serva r j  xKTao de ¡gran vibleacia 
contra el Ochtemo do Praga, -<i] 
qx>e e&lifioa ^  provocador.

L o *  peiriódieos se quejan, de la  
agíLdad desplegada p o r te 
■Bretefia y  P V ancb r  reprochan  a 
C ham berla ln  r o  hanerse m eotra- 
do  e n é i^ ico  con e l G o frierno de 
P raga.— F a bra .

LO S H E N L E IN I3 T A S  S IG U E N  
P L E O A N O O  V E L A S

P raga.—  L e  prensa h o n le in is ia  
se m ue stra  esta m afiana  m u y  mo- 
d e ra ^  y  rooojaooo que  te  s ito s  : ió l  
p resen te  sndicioe de m e jo ría , a la  
que ba  c o n trib u id o  fe  in te rve o e i.to  
de la» grande» potenciae.

ES ó rgano h e n te in ís te  «K um bor- 
ger Z e ítu n y»  d ioo que e l <3or?bája- 
d o r a lem án ea Lnadree  Aja  aseg9 - 
re do  a  leed H a H fa x qu© B a rlfe  no 
dedxTciré n in g un a  <M(B*eeueocia de 
lo»  Inc iden tes  de iic ^ r te jx ír .3 *> - 
cunda ría  ragietrade» en  la  fro n te ­
ra ,— F fib ra .

l?icerp©rGc?óK ée tes 
resmpkzss d s  -^k- 
fiaa de 1940 y 1926

D e a  ttoeá A d án  P érez, s u b in » / 
p oc to r de  s e g a b a  deí x'̂ -u^rpo G e:i 
n e ra l de re rv ir ic e  r.iiir iiix b o »  > dv^ 
fegado m an 'tizno  o cc id e n ta l de es-i 
te  n re v in c ia  de V a le n rió .

H ago  e abe r: qne  d ispuesto  pon 
O . M . de 16 dfel c < ;t\íil, nubKcadfJ 
en e l D . 0 . nxítae ro  l l i  la  iacofTv
poraciÓQ el rórvteb efectivo do I 
Armad» dr loy iní'crítos marítlm 
ooiftpreaididoB tes reeaaaplaeos d 
1940 y ia presontación do lo 
misímoj «n eeto centro tendrá lu-t 
gsr aegén crdecia el excelentisfaQol 
segor viccalmiracte jefa de la 
«e NbvaJ prinripal de Cartagena,, 
le* dis* siguientes:

E eem pteso JS40. d e l 20 a ! 25 dej
Ic» cem cB tes,

Eottnptero <tel primxsro a’j 
5 de j':n ic  pftióxi/DO-

I^elñiCtote se bate saber quí  ̂
decrofaro la movilización do û6 
fr?ibaj»cicre* ocoto^ndido!. efe tes 
reempljuso» d̂ . 1022 al 1025, te pre- 
fcmradón d© olfe» es obHptttoria e 
tener de te qu© dispísae ©I Decre­
to rrúm^re 7o de abrü que loe uxo-' 
T Ó lw .

I>  que se bao* sabor para *13]
rlim ré o to . ifíum p 

Valencia 23 mayo 
Ad¿s.

1988- %Tosr'j

LEA USTED TOOOS LOS Ü!AS:

U  SorresponáeRGla fí8VH5?j?;Gi3Í

psfa .dora  de  .V e m a ría . ;E s  m on«- 
teooco—<íic<^~qui5 d  m n?-fto en te -

¿a-iSxráíí':m

mMcw m El DIA m
A LOS 5? AÑO S DE EDAD ¥

5 us d c a c o r.flc la d e s  e spose  A c to n io  D a^ra l P e a a lv c :,h ile s  
A m p^^ría  v  A a to n lo j h i|o c o b 't ic o  José B cp U o c h  M íj 'í ÍO'̂ s 
to u a o n tc ): h e rm a n o :* S a lv .100*' r  R a m ó n  (anaun te r.) y  
to in lK a  p a r tír ip a n  a sus a m is ta d e s  tüO  Irre p a re b U  p O rU d a

L' —
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EL DE ANOCHE

/ d e  T i e r r a  
[V k lt i^ o s  ataques en el Este y heroica resistencia 

^  ‘ en Levante
e j e r c i t o  d e l  ESTE.— AI N . E . de Sort, nuestras fuerzns 

¡m n  conquistado O ’Aolo, capturando prisioneros y  material.
En el oector de San Román, las tropas leales conquistaron, ade­

más de oPras posiciones, el macizo de San Comello.
; Los contraataques rebeldes para recuperar tas posiciones
tOc«panu)S ayer ál N . O. de Asentiu han sido totalmente rechaza* 
dos después de dura lucha.

I E J E R C IT O  D E  L E V A N T E .— Han continuado los intensos ato 
qoes facciosos en el sector de Corbalán. siendo contenidos por núes* 
illas fuerzas a  coeto de una ligera rectificación de líneas en las pro- 
x M d a d e s  de Rioseco.

En la zona db Gúdar fué enérgicamente rechazado un ataqude 
fbccioao contra la oota 1.633, al N . E . de Zumbo Rubk>.

Tnas enérgicos contraataques, tas fuerzas republlcfltias recupe­
raron la cota 1 . ^ .  al Oeste de VMiafrance.

En el sector de Castellfort fueron rotundaímente rechazados to­
ados los intentos facciosos.

e j e r c i t o  d e l  C E N T R O .— Hemos rechazado totalmente u« 
I Intento de golpe de mano rebelde contita úna de nuestras posiciones 
.de la Ciudad Universitaria, capturándose prisioneros.
; .  Demás ejércitos, sin noticias de interés.

Ejército del Aire
* La aviación leal realizó diversos bombardeos y ametraliamlen* 
¡tos Sobre las Ifrueas enemigas en el frente del Este.

E n  un com bate  en tab lado  en aquel sector por c u a tro  escuadri­
lla s  de cazas rspublicanos y cinco escuadrillas de a F Itt»  enemigos, 
fueron aba tidos cuatro de estos aparatos, siendo hechos prisioneros 

¡tre s  pilotos facciosos^ que ae arrojaron en paracaídas. Nosotros per- 
Id lm o s  un caza.

A M P L IA C IO N  AL P A R T E  O F IC IA L  D E  G U E R R A

En un magnífico golpe de mano de bs guerrilleros 
leales en la playa de Motril fueron liberados 

300 prisioneros
F R E N T E  D E  A N D A L U C IA .— A  las tres de la madrugada del 

día de hoy, una compañía de guerrilleros del Ejército republicano
de M otril, realizando una Incur- 
unleron treinta voluntarlos, y con

ante la audacia efle nuestros guc-

desen>bar€ó en la playá del frente 
alón en campo enemigo. A e lla  se 
el reato de las fuerzas atacaron el fuerte de Carchuna, condU*«tán 
dolé.

La guarnición de dkho fuerte 
rrílleros, se unió a ellos.

Resultaron muertos los oficiales que mandaban la posición.
Nuestros guerrilleros, en unión de loe tres sargentos y loe dioi- 

siete soldados fascistas de la guarnición del fuerte Carchuna con­
tinuaron el ataque, rompiendo el frente de Calahonda y rescatando 
t r^ ie n to s  prisioneros asturianos que tenían en sui poder loe faedo- 
60$, dbdtqBdos a la fortificaolón, y apresando un precioso botín cón 
armamento y municiones.

La operación fué felizmente te^nlnada, haciendo buen número 
de bajas a los rebeldes.— Febus.

Más detalles de la brillante acción de
nuestros guerrilleros

Abneria.—(Ddl enviado especial 
|ie la Agetcia l^EBUS).

Las fuerzas del Ejército do An- 
paluoía acaban de cubrirse de glo­
ria  ̂ Han aciuado hace unas horas 
]y BU espléndida victoria, qpc 
pe un valor infinitamente mayor al 

pudiera representar la con* 
nuistn de una porción de terreno, 
ba llenado de júbilo a cuantos van 
«eniendo noticia de la gran proe­
ja, que constituye la mejor res­
puesta que cabe Jar a üos traido­
res orpayos que suponíamos de n> 
dllas. lÜea es la moral del E/jérci- 
to Popular.

El sector de la costa ha sido es- 
éenario de esta emocionante ope- 
tación, que iha dado oomo resul­
ta d  rescatar a muchos hemianos 
nuestros, a los que las fieras ías  ̂
^ ta s  tratado cruelmente.

Desde hacfo varios días el ene­
migo daba inequívocM muebtras 
de inquietud y  se fortificaba en*- 
ideando en ostoe trabajos a prisio- 
ceros asturianos que, tras jornadas 
agotadoras, eran enberrados du- 
ramte la noclic en eQ fuerte de 
jparobuna, enclavado a algunos 
toómetros a cetsguarctia.

-Nuestros mandos, conocedores 
do oHo, decidieron libertar a los 
yaleroeos asturianos.

Inicligontemesito planeada y 
combinada por mar y tierra la ope- 
IMÓD. se llevó a cabo esta ina- 
dmgada y el resuftodo no pudo 
^er más eatisfaiotorio, pues el wic-

migo so quedó sin fortificedoros y 
algo más.

Perfilado discretamente el plan, 
salieron de madrugada en varias 
enibarcaciones fueraae que tenían 
S au cargo la misión mA impoi- 
tan te, y con valor y audacia Insu* 
penales efeotuazmn una infilira- 
eión en la rcteguar^a enemiga.

Cumpliendo las órdenes del 
mando con toda perie^xión, estos 
valientes asaÜtaron el castalio, co­
pando completamente la guanu- 
ción que quedó reducida y tlesar- 
jmada y muerto eZ oficial que ia 
mandaba.

Cubierta esta primera fase y su- 
jetóndoee sieenpre a laa óraenta 
recibidas, nuestras fiuezxas em­
prendieron el regreso por tierra, 
atacando las .posiciones enemigas 
por retaguardia.

Simuítánesmente eo inLeió \m 
ataque desde suéstras posiciones, 
quedando el enemigo entro dos 
fuegos. Bofo el frente enemigo, 
nuestras fuerzas llegaron victorio­
sas con un precioeo bot̂ n.

Loa 7>risioneros libertados son 
800, todos ashiríanoe.

La guarnición enemiga det cas­
tillo se encuentra igiiaSmente pri­
sionera en nuestro campo. Tam­
bién trajeron los sokladoa republi­
canos numerosos fusOet v muni-

L A  D E S C O M P O S IC IO N  D E  L A
r e t a g u a r d i a  f a c c i o s a

En Pamplona se ha re­
gistrado una evasión, 
en masor de prisione­

ros republicanos

El abastecimiento de 
Madrid

Madrid.—El alca'ido raribió esta 
tarde a los informadores, a quienes 
manifoató qna había oclebrado una 
reuuióa con loa tenientea de alcal­
de de loa diferentes distritos do 
Madrid, a fin de unificar on lo po­
sible el eriterio a M ^ ir  para la 
sdopoíón d© medidas de policiá ur­
bana On «manto se relacioni con el 
problema de ahastecimionto, y de 
modo particular con el comercio de 
uso y vestido.

Comorera y Vidiella de­
positan flores en la tumba 

del "Abuelo"
Madr^.—Los consejeros de la 

Generalidad, aeflorea Vidiella y 
Comorera. estuvieron esta tarde 
en el Cementerio acompasados de 
numerosos correligionarios.

En nombre de la Generalidad, 
del P. S. ü. C. y de la U. G. T. 
di- Gajbalufia, depositaron una grárí 
corona d© flores en la tumba do 
Pablo Iglesias.

Una condena y dos abso­
luciones

Madrid.~-Ijos Tribunales espe­
ciales de guardia ban dictado hoy 
laa siguientes sentencias:

Claudio Arce Berge, a 10.000 
pesetas de multa y soie meses de 
¡nternamiento en campo de tra­
bajo por acaparamiento de víveres 
y piensos.

Absolviendo a Julio Cuadrado 
MtifioK y Enrique Ibáñer. Gareía, 
en ^ o io  per supuesta infraooión 
•de las disposiciones sobre stibsis- 
teneias.

El coronel Casado, al
campo

\Badrid.—En el cuartel general 
manifesterou que no había nove­
dad en loe frentes del Oentro.

El coronel Casado marchó al 
campo a primera hora de la tar­
de.

De Cataluña
r e u n i o n e s  e n  e l  p a r l a ­
m e n t o  D E  L A  R E P U B L IC A

Se dfó cuenta M  ambiente favo­
rable a España y se acordó parti­
cipar en la sesión interparlamen­

taria de La Haya
Saxt^kma.— txx el PariAmonto 

de la KapdblícA se ha reunido la 
Comisión de Gobierno Interior, 
bajo la presidencia det compañero 
De FranOisoo.

Loe reunidos despacharon asun­
tos de su oompetenoia.

También ee.ba reunido en ol 
Parlamento de la Bepiiblioa, bajo 
la preeidencia del aeüor Martínez* 
Barrio, la Oomlsión interparla- 
naentaTta.

El señor Goneález López dfó 
una referenoia de la reunión cele­
brada por la Comisión internacio­
nal InterpariaJÍneDtaria celebrada 
reotentemente en Niza y dél oem- 
bío que pudo observar a favor d.̂  
España en sus representaodohes.

Margarita Kelken bieo referen- 
eiá a lo que |)Udo observar en la 
Comisión de ^ e  forma parte, en 
favor de España.

6e aoordó partioipsr en la eesión 
que se ocílebmrá en La Haya y se 
designó para que asiqtan a esta 
reunión doe vocales del Consejo y 
un miembro de loe grupos parla­
mentarios.

Finalmente se leyó la comunt- 
eaeión do la minoHa parlamentji- 
ria vftBcvi designando al señor Jáu- 
regui representante en la Comisión 
IntoTparlamentaria en sustitución 
del señor T^avea.

LO  Q U E  P U B L IC A  L A  «G A­
CETA»

Clones. ^
El enemigo ha sufrido un ele­

vado número de bajas y mi des- 
moralkación es comple^. El en- 
iuaiflsmo de nueMres eoldadoa es 
indeacriptiblé.—^Febus.

Barcelona.—La «Gaceta» de hoy 
aprueba el acuerdo ad^tedo por 
la Sociedad Anónima El Seguro 
Industrial, de trasladar el domici- 
Uo a BaroeJoínft y de erigir en Cen­
tral la ime*inial que la tniama Heno 
estableeidft en ditYm capHal. y de- 
BÍgnando pera ejercer la fimción 
mterventoda del Estado, al mtpec 
toT del Cuerpo tóenieo de Seguros 
y Ahorros, don . Aurelio Magro 
Hernando.

Bayona.—Se ha realimdo una 
©vnaiiVn on maaa de prisioneros re- 
t»ublicano9 del fuerte de San Cria- 
lóbal. do Pamplona.

La noticia ha 6'do oonfirnvada

Sor Ias iít&pnM rebeldes enrargadas 
é vigilcH* la frontera, entre las 

mieles se bAbla do que los presos 
esenpadoa son de treseientos a quí* 
bientos.

Jj» región de Navorm hn movi- 
fiyMo a reqiietés, tpopoa y falan-
SUiiañ pWA qu« »e*distribuyaTi por 

«  montafiaa y formen barrera. 
Sin embargo, algunos de los ota 

didos han logflsdo llegar a la po­
blación frstw-efin de 8a«n Juan da 
Pied da Port.—Fabra.

Hendaya.—Después de prodwir 
le  TÍolecntos incidentes «n Ponxplo- 
na entre ¿abragistaa o itolianos, un

millar de falangifiton hhn sido en 
oarcclsdos en el fuerte de San Cris­
tóbal. Los prieionerai se han su* 
blevado y han conseguido huir det 
fuerte.

Ivos falangistas fueron encerra­
dos después de tmo violenta pelea 
con los soldados italinuos. Los de­
tenidos, que «untibnn aproximada 
mente un millar, de elloe varios 
oondonados a mtrerte, violentaron 
lae puertas de Ta prisión y de^ués 
de ímatov a buen mtaiero. de etrs 
gwardinnes lograron fugarse. Todos 
estén armsdoB, bu evasión fNu* muy 
bien preparada, creyéndose qne 
bwn debido tener gran «yudo, de 
eloniísitps de la población civil, 
Ayuda que también les Kfl sido 
prestada despsiÓs de la fuga haata 
el momnUo en que logtnrrart huir a 
la moníARa. notlcfas do la re** 
belíiVn y fucfn de estos elpmonfos 
l»i 'nrodurido gnin emoción en la 
«ona rebeíde.—Agencia Espaga.

SE D E S P ID E N  LOS C O M IS IO  
NADO S F R A N C E S E S

Barcelona.“ En visite de despe 
dídá cumplimentó esta mañana á 
rfitnistro.de Esfpdo, la Comisión 
francesa que ha visitado los fren 
tes y la retaguardia de la zona leal, 
a fin de documentarse debidamen­
te sobre la marcha de la guerra.

LO S  C A M A R A D A S  B E L G A S  
M U E R E  EN A C C t)D E N T E  A U ­
T O M O V IL IS T A  E L  C O N C E J A L  

D E  G IJ O N , E S T E F A N E
Barcelona.—En un accidento an 

tomoTÍU»te ocurrido cerca de Fl- 
güeras, ba resultado muerto el ron 
rejal de Izquierda Renubiie-sna. 
del Ayimtamiento de Gijón, Angel 
Estéfáne Infieate. ,

La notirte ha eansndo penosa 
impresión en la cotonía osturianA

V IS IT A N  E L  f r e n t e  Y LAS 
F A B R IC A S

La secretaría de la S. I. A.
Madrid- “  Por tener que cesar 

Tíerrera en el cargo de lerjetario 
gAneral de k  ft. 1. A., ha sido ole- 
gida para suaiiUiirle, Ltsofa Sán­
chez Saorail,

Baroeloaa.— I *  delegación obre 
ra belga que ba lleg.vlo a Baroelo 
na siendo portadom de medfcamen 
toS y TÍverea oon destino al ppMü 
aapañol. ha realie^o  
mafiada algunas visitas a c a b tm  
da prodncríón.

Parte ^  los oombúonados salie­

ron para ti. frente ocm objeto da 
visitar a nuostroB soldados, de don 
do regresan a última hora do lo 
tarde.

liO comisión belga es acompaña­
da. en BUS visitas por miombroa di­
rectivos de lo D. G. T.

Noticias breves
Barcelona.—IToy bao llagado a 

in frontera nueve ambulancias qjQO 
la Central Saniteria Internacional 
m donado al ejercite de la Repú­
blica.

E l coste g loba l de la  exped ic ión  
es de .350.000 francos franceses.

—El Tribunal de guardia ha im 
puesto una onuUa do 200.000 pe­
setas al Comité de Oonlrol de la 
casa Pujol ViUf por venta de teji­
dos a precios íabusivos.

Tambiéif ha visto una causa per 
el delito de sita .traición, contra 
Pedro Soria Español, que fué con­
denado a la pena de muerte.

Asimismo ha impuesto una mul­
ta, de 50.000 pc.setas al Comité de 
Control de lia casa Malaret y Go- 
day. por venta de tejidos a precios 
exorbitantes.

Reunión de! Gobier­
no frontés

París.—Este mañana se ^  ce­
lebrado un Consejo de ministros 
bajo la presidencia del señor Lci* 
brun.

1j09 señores • Daladier y Bonnet 
pusieron a bus colegas al corriente 
de la situación política intenmeio- 
nal.

Daladier habló de la mejora*re­
gistrada en la situación financiera 
y, (a continuación, l̂arohandefau 
BomvUó a U firma del presidente 
de la Repúbliea los c'eeretos leyes 
aprobados en el Consejo de ayer.

Uno de los decretos leyes firma­
dos por Ijebnni prevé un lotñl de 
créditos de ll.OW.006.000 de fren 
CCS repariid<:* en dos años, para 
costear obras públicas en Francia, 
Africa del Norte y-Colonias, sanea 
niento urbtwo y rural, electrifioa- 
ción, etc.

Varios notos locales

Comandancia Militar.— La Me­
dalla de Suirimientoa por la Pa­
tria.—Entre íft extensa relación 
de la concesión de la .Medalla de 
Sufrhnientos por lu Patria que pu 
blioa el «Diario Oficial dol Ministe* 
rio de I)éf«n.«a Nacional»,-número 
lOG, figuran ecai tal distinción 
nuest-ros muy queridos atnigos el 
capitea de caballería don Eduardo 
Melgar dél Castillo, ayudante del 
icomandante general militar de-es- 
1̂1 plaza, don José Awnguren, y el 
de infantería, en el O. H. 1. M. 
número 11, don JIftnfuel C-nsanue- 
t*a Esporra.

Nuestra más cumplida enhora­
buena.

Enseñando al pueblo.—Ayer en 
Alfafar dió su segunda conferen- 
cia el doctor Eusobio Navas sobre 
«Dietética», probando qne la falta 
de vkaminas produo© muchas en­
fermedades y más en tiempo de 
guerra.

Y como en «ata región sobre to­
do. Boga las frutog y verduras les 
que ñoe aurten de vitaminas, de­
ben éstos coBxsidenirae como ali­
mentes de primera necesidad y ta- 
Garios de modo que estén al aXcan- 
ce pueblo.

Tuvo gran éxito.
 ̂Facultad de Medicina de Valen­

cia.—^Autorizada esta Faeultod de 
^fedimna, por orden ministerial 
fedba 80 de abril próximo pasado, 
para realizar exámenes teórico- 
prántieos a las Enfermeras no fi 
tilladas que ptvBtan snia servî l.-js 
en el Hospital Provincia] de esta 
obidad y en Hospitoles Mnitorcn, 
se abre un periodo de presentación 
de instoncrias desde el día de la 
techa hasta.el 11 defl próximo ju­
nio (inqlusive) en las horas báb!- 
Ies de oficina en la Escuela do En- 
forfnoras, calle de Cadírera, 18. y 
horas de 12 a l. Para mée deta­
lles dirigirse a ]n Socrotería de 
dicha Fjaeuelft v tablón de ediclos
de áa Facilitad de Medicina^—El 
secretorio.

Comisario Ganara! de
Oídon PúbliGo

^LO S Q U E  NE.G O CIAN CON 
E L  P U E B L O

Por agentes de la Brigada So­
cial y siguiendo órdenes del comí- 
bario señor Omafta, ha sido dete­
nido el dueño de la droguería y 
perfumería establecida en la calle 
de Adresadurs, número 15, de esta 
ciudad, Antonio Magullón Pelli- 
ocr, y el consocio do éste. Juan 
Francés Vilaptenu, cuyos iadivi 
dúo» se dedicaban a la venta de 
SOBU cáustica, que habían compra 
do,« 0‘20 pesetas el kilo y expen- 
díon a sus «amistades» a 46 pese 
toa kilo.

Verifieado un regislrp, le encon 
tró un harril contenierído 286 ki 
loa de ecc producto, hallándo.s© 
también importantes cnntklades de 
artículos alimenUcioi, nlbajas de
valor y 415 pésetes en monedas de 
pista.

l^ h ltO O Q  
visado por lo (onsuro

LOS E N E M IG O S  D E  ES PA Ñ A  
Y F R A N C IA

Manejos fascistos en 
Orón (Argeiio)

En el periódico «Ofán RepnblW 
caizi» Ilegudo hoy a nuestras (ma­
nos eneontramos la siguiente inte­
resante información:

«Dentro de breves dfas, acaso 
pueda dar «Orón Republicain» a 
iua lectores la prueba fehaeiento, 
con nombres, apellidos y lugares 
de la red de espionaje franquista 
«n el Oranesado, que trabaja en 
)enefieio de los enemigos d® Es- 
)aña y de Francia.

Por lo pronto, nos limitamoa a 
enunciar que hace unos días ha 
salido para Tánger up español. 'A. 
L., que 90 titulaba enviado de 
Franco en nuestro Departamento, 
parece ser que el hecho tíeno re­
lación oon el doBOubnmiento de 
determinadas aoilvidades.

Adelantamos la seguridad de 
que el sorvieio de espionaje fran-. 
quista haré funcionar un correo 
con la zona rebelde qne partiendo 
de Orén transporta en rtiitomóvil 
toda clase de doenmeninción a Ri- 
dibel-Abbés. desde donde en avio­
netas particulares se traslada a 
Nftdor.

Obran en nuestrá poder toda cía 
se debates de garantía indiseuti- 
We.

No sería extraño que la Policía 
Inviese ronócimiento da las activi­
dades de eiertos personajes de 
Oran que intervienen en esta orga 
nízAción, como asimismo tampoco 
teñídría nada de particular oue 
existiera . un aparato clandestino 
emisor de radio en las cercanías de 
Sidibel-Abbés.

l^alxncnte s,e coboccd quiénes 
son lafi personas encargadas do vi. 
sitar el puerto do Orárt. para trftns 
mittr detalles relacionados con la 
salida da barcos para lós ptMrtos 
leales de la República española.

La idiscreciÓD nos obliga a no 
hablar con mayores preeisiánes por 
ahora, pero advertimes que van a 
salir a ía Ins pública todos los de- 
tftlles de este orgnnispción.

Por último sabemos que signi­
ficados aimpatíznntes franquistei 
han regresado fie la zona rebelde 
persuadidos de que todo cnanto se 
trama allí se realiaa conira Espa­
ña y se prepara mañana contra 
Francia.

No constituiría una gran sotpre 
sa que algún nacionalista del De-

Sartamento de Oran, bien conoói- 
o per sus eampañas anteriores, 

diga públicamente la verdad y de 
paso desenmascare b imucKos pef-
sobajes T personajillos

laEnemigos de la insidia o de la 
injuria personal, no irasladatomós 
a esla iijfo..i:aeión nada más que 
beebqs ciertos y positivos, despre 
ciando comentarios y fantasías.

Por boy nada más. Ijob interesa 
dos quedan advertiden de que ae 
coñot?e el juego y aus detalles.

Nosotros «aperamos que la Po­
licía ‘francesa, modelo de compe­
tencia y ejenípJo Je sag.ieidad, im 
pediré la continuación de estos tur 
bios manejos on zona tan delicada 
como es «I Oranesado.

por nuestra parte seguiremos es 
te reportaje^ que prometo sor cier­
tamente ittteresáhte.»

mm m **,». Vî d̂/V% ,̂“u-ur_rLñ,

EN O N D A

Dos actos brillantes en 
homenaje a Méjico

Con un éxito, mayor si cabo a 
los oeSebrados, &c lian efectuado 
en Onda loe dos actos en homena­
je a Méjico, ol domingo, tarde y 
no<^. licnándoee el local Jo po^ 
bdíto ansioso do detpostrar su ad­
hesión al puebQo mejicano.

Mitftral, scotetario de «Amigo» 
de hace la presentación
dol acto en breves palabras* rin­
diendo un homenaje al pueblo 
que te n ^  lyAm de Integridad 
sabe dsr en e«ta hora g:'r.ve por 
que atravieso el mundo.
■ l^a Compañera Consuelo Marti 

ntz y Alojandpf» Caballero reprc 
sentaron el diálogo «Espafia-MÓji 
ed». siendo Rpmididos ambos si 
fimü de este poema.

CabriUero, con arte magistral, re 
citó el monólogó, original de Fé­
lix Paredes, titulado «£^ encu«ín 
tro»: reeitrndo. acto continuo, va 
ras poesías de ambiente revolu 
cionario.

Se proyectó en los dos Botes 
«Tempestad sribre Méjico», aplau 
dféndcaá las diferentes esoenaa en 
que se deparroílfl el aigumento.^ 

Doe actos brñlantex que se debo 
a los difercntca purtidoe y slndi 
cales, y en espccialidfid sí Conv* 
jo MunitipflJ. que prestaron lodn 
cooperación al fin indicado.

Pérfido Socialista 
Obrero Español

LO S D E L E G A D O S  A L  C O M IT E  
N A C IO N A L

En el eserutínio geníwl de ls« 
el«<3Íones í-elebrads» en lOflns ¡os 
A^rirpntlnrtrt de Vatenciíi. .Micuji. 
te, fVislAllón, Múrela, Albacete 
sus proddncáAS. para nombrar d 
legados ni romüé Nacional del 
Partido, han ramAfAdo triunfnnio» 

rtiaJWfa de los eompn
‘  tmmmI '  ^ ‘

WUfWPldó Santos, de la de 
ota, eomo aufficRte

Vida sindical
C O M IT E  d e  e n l a c e  C. N . T .-
U . G . T. D E  LOS S IN D IC A T O S  
DE LA  C O N S TR U C C IO N , M A ­

D E R A  Y D E C O R A C IO N
Se comunica a todos los compa­

ñeros componentes de la cuarta 
Centuria, sector C. que a partir 
del raiércolea, 26 del actual, pue­
den pasar por él domicilio de este 
>omité de Enlace con el fin de oo- 
>rar los haberes que so adeudan, 
irovistos de la documentacióu ne­
cesaria que para el caso se requie­
re.—Por el Comité fie Enlace: el 
secretario, Manuel Latorre.

N O T A .— H o ra s  de p a g o : de 4 
a 7  ta rde .

S IN D IC A T O  P R O V IN C IA L  D £  
O B R E R O S  D E  L A  M A D E R A .

. Q. T . —  S E C C IO N  O E  C A ­
RR O C ER O S

Se pone en conocimiento de to>- 
dos los trabajadores, que habien­
do sido constituida la Sección de 

industria de Carrocería, con do­
micilio en Madera, 4 (antes San 
.\ndrós), los compañeros pertene­
cientes a esto industria pueden pa 
sar a inscribirse en la misma to­
dos los marte» y juevea de cada se 
mana, de 7 a 0 de la tarde.—La 
Técnica.

Subdirecciófl genenál 
de SegoiidiMl

l i m p i e z a  O E  LA  R E T A G « A lt  
D IA  L E A L

Bn este Centro se mformú a to|| 
periodiatoa de que en loa úátiaae«i 
días se han practicado munereen; 
deteneiones i t  dos^feota al rági.t 
men, en diatmto» prevtneiK d¿*.- 
tacando por «u importoncto toa; 
realizadas en oJgcnos puebloa 
ChiAdalajara y en Boje.

Las detenciones ban dado ooniej 
oonseoueneia «1 hallusgo de gran; 
enntidad do objetos de aits, que! 
han sido entregados a la é«! 
RoparaciOTcs.

SE  C E D E
Bonita ¿abstoción, balcón a W. 

calle, con pensión eonmlete o sóto' 
dormir, propia para dos jóvensti 
estables. Razón^ Maestro Goad.i 
bo, 11, p r in ^ a l ,  cuarta puarto.

S IN D IC A T O  P R O F E S IO N A L  
I>E P E R IO D IS T A S  D E  V A ­

L E N C IA . U . G. T .
£1 próximo sábado, día 28, se 

celebrará Asamblea genei'al, a las 
siete en primera convocatoria y en 
segunda a las siete y media. 
■a a a a a a a a a a o w w w w w w u w w

© ílfe C IlfS lA B
C O N S E J E R IA  M U N IC IP A L  

D E  A B A S T E C IM IE N T O
La hoja para el racionamiento de 

patatas
No teniendo una hoja determi­

nada pora el racionamiento de la 
patata )a cartilla actual de racio­
namiento, se advierte al público 
que esta Consejería ha dispuesto 
que a tol efecto se hai>ilite la hoja 
designada a huevos'.—El oonsoje- 
to, ItnnHto Segarra. Soriano.

CUERPO DE SEGURIDAD 
GRUPO UNIFORMADO

TERCERA ZONA
OiFÍOIALES y ODElbARlOtS, 

A&fBOS SEXOS, para Sastrería 
y Giiarmekmerfa, faltan para i a- 
ileree Cuerpo, próxnna instota- 
eión. Imprcsomdible profesionales. 
Necesario aval p^ftíco o sindical. 
PreBenterse próximo díft 24. en 
ilmanén deA Cuerpo (Cuartel de 
Alboraya). de 9 a 1 v de Ifi a 19.

T a q u ig ra fía
(E S C R IT U R A  V E L O Z )

E N S E Ñ A N Z A  C O M C fiC IA L ^  
EN  T R E S  M E S E S . T A O U IQ H A -I 
F IA  P A R L A M E N T A R IA . PON) 
C O R R E S P O N D E N C IA . A M B O S  

S E X O S . P R O FE S O R  JO V E N  
E X P E R IM E N T A D O .

A V E L L A N A S , 22

Reclutamisflto de figllaides 
para las Brisadas Espída­
les de ForttflcadilD y Cnillfi

Se están orgenisando bataUoBto 
para dicha» Brigada», pudiendq 
solicitar ingreso en ellos, con aiL 
milaeióB a carabinero, todo eiqda*i 
dañe euya edad esté comprendidal 
entre loa 40 y 50 añe». '

El ingreso debe solieitarae pOfe 
instancia, dabidamente rrintegfá-1 
da. a la qne acompañará; 

a) Aval político y slnd^l. 
h) Certificado m¿Tico.
cj Partida de naeimionte o oérj 

Hficación acreditativa de la edad.'
L a  ins tanc ia  docum entada  deba] 

ser d ir ig id »  a la  S übd ireúo ió il G«-| 
nera l de S eguridad, ca lle  Samo- 
n iego, núm ero  15, Y a leoe ia . e x p n  
Bando en aqu é lla  e l d o ttle u io  d e l' 
so lic itan te .

V a le nc ia  19 de m ayo  dé 1938. 1

En casa p a rtic u la r
honorable, ae desean u&o o  jÍo t, 
caballeroe, s in  pensióD, sedo domnr^ 

P¡ y M a rg a ll ,  n úm . 71, segundo,; 
pasando la  G ran V fa .

Cartelera de Espectáculos
( IN T E R V E N ID O S  POR E L  E S T A D O )

SECCION TEATRO S
P R IN C IP A L . —  Compañía Ue 

comedlas antlfasclotas. —  P rim er 
actor y d ire c to r, Benito Cthrton. 
Primera actru, Carmen Nieto.—  
Hoy, despedida de la com pañía: 
4’30 y 7M5 tarde, la granó mr 
obra de u tilid a d  púb lica , «El *• 
rafeo fascista», grandioso éx ito .

A P O LO .—Compañía de zarzue­
la y opereta española. Primor ac­
tor y  director, Juañlto Martínez. 
Hoy, despedida de la compañía: 
4 tarde, «La del manojo de ro­
sas».— 7 tarde: U ltim a función y 
deeepdida. Monumental é x i t o .  
Gran homenaje de despedida, « L \  
generala».

R U ZA FA .—  Compañía de re­
vistas.— Primer actor y director: 
Eduardo Gómez. Todos los días.
6 tefde; « Las tocas». La revista 
de gracia y éxito estrenada hasta 
la fecha. Grandiosa presentación.

e s l a v a .— Primer actor y di­
rector de escena. Soler Mari. Pri­
mera actriz. Milagros Leal. Todos 
(os días, 7 tarde, «jQué mas da^»

S E R R A N O .— Compartía de co­
medla M artl-P lerrá .—  Hoy. a las
7 tarde: «Dueña y señora».

Mañana, a las 7 tarde: «Dueña
y señora». Exito monumental.

A LK A ZA R .— Compama de co­
medlas— Primer actor y director,

Vicente Matiri.-^Todos los días, 
7 tarde, «i Cuidado con la Pacai:> 
Grandioso éxito cómico.

L IR IC O .— Compañía de zarzue­
la.— Primer actor y director. Pe- 
pin Femóndez.— Mañana mlérco^ 
tes, a las 4*30 tarde: «La vieleci- 
ta» y «La canción del olvido».— 
7 tarde: «La rosa del azafrán».

E D EN  C O NC ERT.— Todos 
días, 4 y fi’30 tarde, grani o 
programa de variedades scleclae.

SECCION C IN E S
Sesiones de 4 tarde a 10 noche

R IA L T O . —  «E l d re to r Sócra­
tes».

O L Y M P IA .— «Adiós al pasado». 
C A P IT O L .— Cuarta semana úe 

«La vida fu tu ra» .

T Y R IS . —  «E l imperio de tos 
ganstere» y «La viuda negra».

GRAN V IA .— «La princesa en* 
cantadora».

M ETR O P O L. —  «Rebelton en
China» y «Escándalo en Buda* 
pest».

A V E N ID A .— «Dfvina» y «Vfva 
la Marina».

GRAN TE A TR O .— «Una mujer 
fué la causa» y «El bailarín y H  
trabajador».

S U IZ O .— «Su gran sacríñeto» y 
«Capicho frivolo».

COYA.—  «En la pendiente» i 
«El predilecto». ^

PA LAC IO .— «Soy un fugitivo» 
y «Tango Bar».

PO PU LA R . —  «El futuro m 
nuestro» y «Chan en el oirce».

MUSEO.>—(^ooho de amor» y 
«Barreras Infm queables».

ID E A L . —  «Por unos o|m  n r  
gros» y «El guapo».

M U N D IA L . —  «E l cap ttif 
Blood». !

(V A LE N C IA .—  «Casino de Pa* 
rfs» y «El club d« los suicidas».

J E R U S A L E N .— «Esto noehs e< 
nuestra» y «La hija do D rá c u t^ ' 

G IN E R .— «El guerrillero rojo#, 
y «La simpática hueríanita».

L IB E R T A D .— «El enemigo pá* 
bheo número 1» y «¿Quién ms 
quiere a ml7», ambas en eapafiof.

FO NTANA ROSA.— Sesión eon-’ 
tinua de 3*30 a 10 noohe.— «Gecre* 
to qe Ana María», en español' 
«La posada del Caballito BlancoCr 

en español. «E l rey de la bré* 
ma», dibujo.

DO RE. —  Sesión continua d* 
3*30 a 10 noche.— «Amor y espié* 
naje», por Hanka Ordon y SaM- 
boTski. «La viuda alegre», en et  ̂
pañol, por Maurlce Chevalíer f, 
Jeanette Macdonald. Completando 
programa con dibujos.

SO RO LLA.— Sesión conrimía.^ 
Grandioso programa.—  «Hoguera! 
en la noche», directa en espafiri» 
por Carmen Rodríguez y Luis VI- 
llaslul; músioa def maestro PtbW 
Liina. «jA  casarse, m uchachas^  
por Róñale Mtillef y Hermán» 
Thimig. «Chiñaduras nmoroeaw  

dibujos.

Frontón Valenciano
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Grailáies partidos y quinielas
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